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No último ato da 
visita de uma 
comitiva do go-

verno Donald Trump a Brasí-
lia, o ministro Paulo Guedes 
(Economia) e a presidente do 
Exim Bank (Banco de Ex-
portação e Importação dos 
EUA) assinaram um memo-
rando para identificar possi-
bilidades de financiamento de 
exportações daquele país ao 
Brasil que podem somar US$ 
1 bilhão (R$5,6 bilhões).

O documento firmado em 
cerimônia no Itamaraty tam-
bém estabelece compromis-
sos entre Brasil e EUA para 
avançar na cooperação no 
comércio de bens e serviços, 
especialmente nos setores de 
telecomunicações e 5G, ener-
gia, infraestrutura, logística, 
mineração e manufaturas.

Participaram do ato o 
presidente Jair Bolsonaro, o 
conselheiro de segurança na-
cional dos Estados Unidos, 
Robert O’Brien, Guedes e 
a presidente do Exim Bank, 
Kimberly Reed.

A cerimônia marcou o 
encerramento das atividades 
da delegação liderada por 
O’Brien, sequência de even-
tos que também teve a assina-
tura de um acordo de facili-
tação de comércio e reuniões 
com autoridades brasileiras 
para pressionar o país a esta-
belecer travas para a atuação 
da empresa chinesa Huawei 
nas redes de 5G.

“Nós acreditamos que o 
acordo de colaboração eco-
nômica entre os Estados Uni-
dos e o Brasil terá resultados 
promissores. O presidente 

Donald Trump está compro-
metido com a prosperidade 
econômica, segurança nacio-
nal e com o direito à liberda-
de”, declarou Reed.

O Exim Bank também 
anunciou, como parte da vi-
sita, que está preparado para 
considerar um pedido da Gol 
Linhas Aéreas para financiar 
a compra de aeronaves da 
Boeing, numa negociação de 
“várias centenas de milhões 
de dólares”. A previsão de en-
trega dos aviões é para 2021.

Em discurso na cerimô-
nia, Guedes afirmou que o 
Brasil está se abrindo econo-
micamente, citando o acordo 
do Mercosul com a União 
Europeia e avanços nas ne-
gociações com outros países 
como Japão e Canadá.

Ricardo Della Coletta/Folhapress
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No Mundo

O Departamento 
de Justiça dos 
Estados Unidos 

e 11 estados norte-america-
nos entraram nesta terça-feira 
(20) com uma ação antitruste 
contra o Google, acusando a 
companhia de usar seu poder 
de mercado para afastar rivais.

O processo marca o maior 
caso antitruste em uma gera-
ção, comparável ao processo 
contra a Microsoft movido 
em 1998, e ao processo contra 
a AT&T, de 1974, que levou à 
dissolução do Sistema Bell.

Na ação, alega-se que 
o Google agiu ilegalmente 
para manter sua posição nos 
mercados de busca e publi-
cidade na internet e que, “na 
ausência de uma ordem ju-
dicial, a empresa continuará 
executando sua estratégia an-

ticompetitiva, prejudicando o 
processo competitivo, redu-
zindo a escolha do consumi-
dor e sufocando a inovação”.

“O Google é agora a porta 
de entrada incontestável para 
a internet a bilhões de usuá-
rios em todo o mundo. Para o 
bem dos consumidores, anun-
ciantes e todas as empresas 
norte-americanas que agora 
dependem da economia da in-
ternet, chegou a hora de parar 
a conduta anticompetitiva do 
Google e restaurar a concor-
rência”, diz a ação.

Quando questionado em 
uma teleconferência sobre a 
ação específica a ser tomada, 
um funcionário do Departa-
mento de Justiça disse: “Nada 
está fora de questão”.

Representantes do Goo-
gle não comentaram o assun-

to. A companhia teve receita 
de US$ 162 bilhões no ano 
passado, mais do que o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de 
países como Hungria, Ucrâ-
nia e Marrocos.

O senador republicano 
Josh Hawley, um crítico feroz 
do Google, acusou a empresa 
de manter o poder por “meios 
ilegais” e chamou o processo 
de “o caso antitruste mais im-
portante em uma geração”.

Ocorrendo poucos dias 
antes da eleição presidencial 
dos Estados Unidos, o mo-
mento do processo pode ser 
visto como um gesto político, 
pois cumpre uma promessa 
feita pelo presidente Donald 
Trump a seus apoiadores de 
responsabilizar empresas por 
supostamente sufocarem vo-
zes conservadoras.     Reuters/ABR

Governo dos EUA move contra o 
Google maior ação antitruste em 
20 anos

Com a confiança 
de que Joe Biden 
saberá lidar me-

lhor com a pandemia de co-
ronavírus e com a política 
econômica de Donald Trump 
impulsionando sua tentativa 
de reeleição, os dois candida-
tos à Presidência dos Estados 
Unidos aparecem empata-
dos na Carolina do Norte, de 
acordo com uma pesquisa pu-
blicada nesta terça-feira (20) 
pelo jornal Washington Post 
em parceria com a emissora 
ABC News.

Entre os eleitores prová-
veis, a sondagem aponta Bi-
den com 49% das intenções de 
voto no estado contra 48% de 
Trump. A vantagem do demo-
crata é um pouco maior entre 
os eleitores registrados (48% 
a 46%), mas ainda dentro da 
margem de erro da pesquisa, 

de 4,5 pontos percentuais, o 
que configura empate técni-
co entre os dois candidatos.

A Carolina do Norte vale 
15 votos no Colégio Eleitoral 
americano e é considerada 
um estado-pêndulo, onde a 
preferência política dos elei-
tores oscila a cada pleito. Na 
eleição de 2016, Trump rece-
beu 49% dos votos do estado 
e derrotou a candidata de-
mocrata Hillary Clinton, que 
teve 46%.

O índice de aprovação ge-
ral de Trump na Carolina do 
Norte é 47% positivo e 52% 
negativo, mas os eleitores re-
gistrados no estado tendem a 
avaliar positivamente a polí-
tica econômica do líder repu-
blicano: 53% aprovam a ges-
tão de Trump nesse aspecto, 
contra 44% que desaprovam.

Folhapress

Pesquisa aponta empate 
técnico entre Trump e 
Biden na Carolina do Norte

A França deter-
minou o fecha-
mento tempo-

rário de uma mesquita nos 
arredores de Paris nesta terça-
-feira (20), parte de uma ação 
repressiva a muçulmanos que 
incitam o ódio. A ação ocor-
re após a decapitação de um 
professor que mostrou cari-
caturas do profeta Maomé a 
seus alunos.

Antes do ataque, a Gran-
de Mesquita de Pantin, um 
subúrbio de baixa renda a nor-
deste da capital, havia com-
partilhado um vídeo em sua 
página no Facebook que ex-
pressava ódio contra o profes-

sor de história Samuel Paty.
A polícia colou avisos da 

ordem de fechamento diante 
da mesquita, e as autoridades 
prometeram uma reação dura 
contra os disseminadores de 
mensagens de ódio, os pre-
gadores de sermões radicais e 
os estrangeiros que se acredi-
ta representarem uma ameaça 
à segurança da França.

A ordem de seis meses 
se deveu “ao único propósito 
de evitar atos de terrorismo”, 
disse o aviso emitido pelo 
chefe do Departamento de 
Seine-Saint-Denis.

A decapitação de um ser-
vidor público por parte de um 

suposto islâmico, devido ao 
uso da sátira religiosa para 
explorar com os estudantes 
o debate sobre a liberdade de 
expressão, um princípio mui-
to valorizado da democracia 
da França, convulsionou o 
país e chocou o mundo.

No fim de semana, o rei-
tor da Grande Mesquita de 
Pantin, M’hammed Henni-
che, lamentou o compartilha-
mento do vídeo nas redes so-
ciais, depois que veio à tona 
que Paty foi vítima de uma 
campanha virtual de intimida-
ção antes de ser assassinado.

Reuters/ABR

França fecha mesquita em 
Paris após decapitação 

de professor
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Em mais um passo 
da ofensiva para 
impedir o avanço 

da Huawei no futuro mercado 
de 5G, o governo dos Esta-
dos Unidos promete oferecer 
crédito por meio de agências 
oficiais para as gigantes de 
telecomunicações brasileiras 
adquirirem componentes de 
concorrentes da empresa chi-
nesa.

As operações de crédito 
para que Vivo, Claro e Tim, 
entre outras, comprem equi-
pamentos de fornecedores 
como Ericsson e Nokia de-
vem ser oferecidas pelo DFC 
(U.S. International Develop-
ment Finance Corporation), 
instituição estatal criada 
pelo governo Donald Trump 
para dar suporte a objetivos 
geopolíticos estratégicos de 
Washington. Há ainda a pos-

sibilidade de apoio via Exim 
Bank (Banco de Exportação e 
Importação dos EUA).

“No DFC nós temos dois 
produtos que podem apoiar 
empresas brasileiras que estão 
buscando como adquirir nova 
tecnologia. Nós temos finan-
ciamento através de equity e 
financiamento de dívida. E 
esses produtos estão dispo-
níveis para as empresas bra-
sileiras”, afirmou nesta terça-
-feira (20) Sabrina Teichman, 
diretora do DFC, quando 
questionada sobre o tema.

Logo da Huawei na pro-
víncia de Guangdong, China 
Aly Song/Reuters ** Tei-
chman integra uma comiti-
va de alto nível do governo 
Trump no Brasil entre segun-
da (19) e terça (20) para en-
contro com autoridades bra-
sileiras e para o anúncio de 

protocolos de facilitação de 
comércio.

Apesar da agenda comer-
cial, a delegação liderada pelo 
conselheiro de segurança na-
cional Robert O’Brien tem 
como principal objetivo pres-
sionar o governo Jair Bolso-
naro a criar barreiras para a 
participação da Huawei no 
futuro mercado de 5G nacio-
nal, cujo leilão de frequência 
deve ocorrer no ano que vem.

O argumento dos ameri-
canos é que a Huawei repassa 
informações sigilosas para o 
governo chinês, o que ameaça 
a segurança de dados do Brasil 
e a cooperação com os EUA.

Após o leilão, as opera-
doras deverão escolher seus 
fornecedores, numa disputa 
em que a Huawei é conside-
rada competitiva e eficiente.

Ricardo Della Coletta/Folhapress

Governo dos EUA promete crédito a 
teles brasileiras para não comprarem 
Huawei

 A Aegea ven-
ceu a dispu-
ta pela PPP 

(parceria público-privada) 
para a prestação de serviços 
de água e esgoto em Cariaci-
ca e Viana, na região metro-
politana de Vitória (ES), em 
leilão realizado nesta terça 
(20). As empresas oferta-
ram deságio de 38,12% 
em relação à tarifa máxi-
ma prevista em contrato.

Foi o segundo leilão do 
setor de saneamento após a 
aprovação do novo marco 
regulatório do setor, em ju-
nho. O primeiro, para a con-
cessão do serviço na região 
metropolitana de Maceió, 
foi vencido pela BRK Am-
biental.

A Aegea já opera os 
serviços de saneamento em 
duas outras cidades capi-
xabas, Serras e Vila Velha. 
Com o novo contrato, terá 
que investir R$ 580 milhões 
em infraestrutura de sanea-
mento básico ao longo de 30 
anos de contrato para am-
pliar a cobertura dos atuais 
48,3% para 95% da popula-
ção e Cariacica e Viana.

“É o terceiro contrato 
de concessão administrati-
va que estamos fazendo na 
área de saneamento e isso 
nos dá uma garantia de in-
vestimento importante”, 
disse após o leilão o go-

vernador do Espírito Santo, 
Renato Casagrande (PSB).

Por ser uma PPP, o lei-
lão desta quarta (20) consi-
derou vencedora a empresa 
que se dispõs a receber a 
menor tarifa pelo serviço, 
modelo mais adequado para 
locais onde ainda há pouca 
infraestrutura disponível.

Já na primeira oferta sob 
o novo marco regulatório, o 
governo de Alagoas conce-
deu toda a operação de 13 
cidades da região metropo-
litana de Maceió em troca 
de um valor de outorga, que 
foi de R$ 2 bilhões, ágio de 
12.800%.

Assim como no leilão 
anterior, a concorrência 
desta desta quarta teve sete 
propostas. Responsável pela 
elaboração do projeto, o 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) definiu a 
tarifa máxima em R$ 1,60 
por metro cúbico. A propos-
ta vencedora ofereceu R$ 
0,99.   

O BNDES prevê outros 
sete leilões de serviços de 
saneamento em 2021. No 
início do mês, anunciou a 
abertura de consulta pública 
para concessão no Amapá, 
com investimentos estima-
dos em R$ 3,1 bilhões, para 
universalizar os serviços em 
16 municípios.Nicola Pamplona/Folha-

Segundo leilão sob novo 
marco do saneamento 
tem deságio de 38%

Os supermercados 
do estado de São 
Paulo registraram 

em setembro a maior inflação 
para o mês desde pelo menos 
1994, puxada por avanço de 
30,62% do óleo de soja e de 
16,98% do arroz.

Com impostos de impor-
tação zerados para soja em 
grão e arroz, e também para 
o milho, a Apas (Associa-
ção Paulista de Supermerca-
dos) avalia que não há mais 
o que o governo possa fazer 
para conter a alta de preços. 
E que, agora, é esperar que o 
aumento da área plantada na 
próxima safra consiga reequi-
librar a relação entre oferta e 
demanda, reduzindo preços 
em 2021.

O Índice de Preços dos 
Supermercados (IPS), calcu-
lado pela Apas e pela Fipe 
(Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas), regis-
trou alta de 2,24% no mês 
passado, aceleração significa-
tiva em relação ao avanço de 
0,90% registrado em agosto 
e recorde para meses de se-
tembro desde o início da série 
histórica do indicador.

Com a aceleração, o índi-
ce acumula alta de 8,30% en-
tre janeiro em setembro e de 
12,01% em 12 meses.

Assim, a inflação nos su-
permercados paulistas supe-
ra em muito o IPCA, índice 
oficial de inflação do país, 
medido pelo IBGE, que re-

gistrou alta de 0,64% em se-
tembro, acumulando avanço 
de 1,34% no ano e de 3,14% 
em 12 meses.

“Os dois produtos estão 
impactados pela alta do dólar, 
pois arroz e soja são commo-
dities internacionais, e tive-
mos aumento de 30% a 40% 
da moeda americana nos últi-
mos seis meses. Também há 
uma demanda internacional 
muito aquecida, principal-
mente da China pela soja.”

No ano, o óleo de soja 
acumula alta de 61,75% nos 
supermercados paulistas e de 
72,31% em 12 meses. Já o 
arroz, subiu respectivamente 
47,04% e 51,26% nas mes-
mas bases.

Thais Carrança/Folhapress

Óleo sobe 30%, arroz 17% 
e inflação nos 

supermercados de SP é a 
maior desde 1994
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Política

O Ministério da 
Infraestrutura 
iniciou o pro-

cesso de unificação de duas 
empresas estatais com so-
breposição de finalidades: a 
Empresa de Planejamento e 
Logística (EPL) - que realiza 
estudos técnicos para conces-
sões de transportes - e a Valec 
Engenharia, Construções e 
Ferrovias S/A - responsável 
pelas ferrovias brasileiras. 
O anúncio foi feito segunda 
(19). Ambas terão funcioná-
rios e atribuições incorpora-
dos à nova empresa, que será 
chamada Infra S.A.

“A implantação da Infra 
S.A., que vai incorporar a 
Valec e a EPL, fará o Min-
fra deixar de ter duas empre-
sas dependentes do Tesouro 
Nacional e que apresentam 
prejuízo acumulado para o 

surgimento de uma nova, que 
vai reduzir custos de funcio-
namento, ser autossuficien-
te e competitiva, aumentar 
a produtividade e ampliar a 
eficiência na estruturação de 
projetos de infraestrutura, 
sempre pensando a logística 
de transportes, estruturando 
o futuro, sem qualquer des-
continuidade ao que está em 
andamento atualmente”, in-
formou Marcelo Sampaio, 
secretário-executivo do Mi-
nistério da Infraestrutura.

O plano de fusão das esta-
tais deverá ser apresentado no 
prazo de 90 dias e a previsão é 
que todo o processo seja con-
cluído em 270 dias. Durante 
o prazo inicial, consultores 
apresentarão os resultados do 
modelo de funcionamento da 
Infra S.A., com padrões para 

a governança do projeto e o 
alinhamento estratégico com 
os principais executivos das 
empresas.

Segundo a pasta, avalia-
ções trimestrais serão feitas 
para acompanhar o desen-
volvimento e a performance 
da nova estatal. A empresa 
responsável pela unificação, 
a Consultoria Falconi, prevê 
uma empresa mais enxuta 
com os cortes de gastos admi-
nistrativos, e mais ágil, com 
investimentos em conheci-
mentos gerenciais e técnicos 
para os funcionários. A pro-
jeção também cita ganhos de 
eficiência e aumento de pro-
dutividade para a Infra S.A.

A criação da Infra S.A. é a 
primeira investida do governo 
federal em fusão de estatais.

Pedro Ivo de Oliveira/ABR

Ministério da Infraestrutura inicia 
fusão de estatais

Os deputados fede-
rais Carla Zam-
belli e Luiz Phi-

lippe de Orleans e Bragança 
(PSL-SP) apresentaram um 
projeto de lei para alterar nor-
ma editada pelo governo Bol-
sonaro, em fevereiro deste 
ano, que instituiu a vacinação 
compulsória.

Os parlamentares afir-
mam que deve prevalecer 
a livre escolha do cidadão e 
que a imposição de uma cam-
panha de vacinação contra a 
Covid-19, sem comprovação 
de eficácia, “representa retro-
cesso aos direitos fundamen-
tais dos cidadãos”.

“Ao contrário do que pre-
tende implementar o governa-
dor João Doria Jr. no estado de 
São Paulo em relação à vaci-
na contra o novo coronavírus, 
nenhuma autoridade pública, 
de qualquer nível do Poder 
Executivo, seja em âmbito fe-
deral, estadual ou municipal, 
deve deter o poder de obri-
gar os cidadãos a se subme-
terem a tratamentos médicos 
que coloquem em risco suas 
vidas e/ou não tenham eficá-

cia comprovada”, diz o texto.
O governo Bolsonaro tem 

dado sinais de relutância em 
relação ao imunizante, que é 
considerado um trunfo elei-
toral do governador de São 
Paulo, João Doria -foi ele 
quem bancou o acordo do 
Butantan com a farmacêutica 
chinesa Sinovac.

“O meu ministro da Saú-
de já disse claramente que 
não será obrigatória esta va-
cina e ponto final”, afirmou 
Jair Bolsonaro (sem partido) 
na segunda-feira (19).

Ao contrário do que fez 
durante toda a pandemia em 
relação à hidroxicloroquina, 
Bolsonaro tem defendido a 
necessidade de comprovação 
científica para a aplicação das 
doses da vacina.

Segundo Dimas Covas, 
presidente do Instituto Bu-
tantan, a Coronavac, vacina 
criada pelo laboratótio chinês 
Sinovac e que será produzida 
no Brasil, já se mostrou se-
gura nos testes, mas ainda é 
necessário comprovar a sua 
eficácia.

Mônica Bergamo/Folhapress

Carla Zambelli apresenta 
projeto de lei contra 
vacinação obrigatória para a 
Covid-19

A 14ª Vara de Fa-
zenda Pública 
da capital de-

terminou nesta segunda-feira 
(19) o bloqueio de R$ 29,4 mi-
lhões em bens do governador 
João Doria (PSDB) em pro-
cesso no qual o tucano é réu 
sob a suspeita de improbidade 
administrativa na época em 
que era prefeito de São Paulo.

A ação, iniciada em no-
vembro de 2018 pelo MP-SP 
(Ministério Público de São 
Paulo), acusa Doria de ter 
feito autopromoção com pro-
paganda do programa Asfalto 
Novo e causado prejuízo de 
R$ 29,4 milhões aos cofres 
públicos. Na época em que o 
processo foi aberto, ele tinha 
acabado de ser eleito gover-
nador.

O valor bloqueado tem o 

objetivo de ressarcir o muni-
cípio caso Doria seja, ao fim, 
condenado. A decisão do juiz 
Randolfo Ferraz de Campos, 
que é liminar (provisória), al-
cança imóveis, veículos e va-
lores em banco registrados no 
nome do tucano.

O governador chamou a 
decisão de descabida. A de-
fesa dele disse que recorrerá 
e afirmou considerar curioso 
que a decisão tenha sido pro-
ferida às vésperas da eleição 
municipal -Doria apoia o can-
didato à reeleição na capital, 
Bruno Covas (PSDB), que foi 
seu vice.

A ação civil pública, apre-
sentada pelo promotor Nelson 
Sampaio de Andrade, da área 
do Patrimônio Público, sus-
tenta que Doria utilizou in-
devidamente verbas públicas 

para se promover. O governa-
dor sempre rejeitou essa tese e 
disse que a iniciativa cumpriu 
todas as obediências legais.

Andrade requereu ainda 
que a agência Lua Propaganda 
Ltda., contratada para fazer a 
série de anúncios, fosse tam-
bém responsabilizada, mas o 
juiz rejeitou o pedido. Ele ar-
gumentou que não pesam so-
bre a empresa indícios de que 
tenha se beneficiado e que ela 
apenas executou a campanha.

Segundo levantamento 
da Promotoria, o então pre-
feito gastou com propaganda 
o equivalente a 21% do total 
empregado nas obras de pa-
vimentação, iniciadas em no-
vembro de 2017. Na época do 
lançamento, o governo mu-
nicipal anunciou que seriam 
investidos R$ 461 milhões.

Justiça bloqueia R$ 29 mi 
de Doria em ação por 

improbidade na 
Prefeitura de SP
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Agronegócio

Para conter alta de preços, governo 
decide zerar imposto de importação 
de soja e milho

A Câmara de Co-
mércio Exterior 
(Camex) decidiu 

zerar a alíquota do imposto de 
importação para soja e milho, 
informou neste sábado (17) 
o Ministério da Economia.

Ambas as medidas visam 
conter a alta de preços no se-
tor de alimentos, informou o 
governo. Em setembro, a in-
flação oficial do país foi de 
0,64%, a maior para o mês 
desde 2003, resultado que foi 
impulsionado por alimenta-
ção e bebidas.

No começo de setembro, 
o governo já havia zerado, até 
o fim deste ano, a alíquota do 
imposto de importação para o 
arroz em casca e beneficiado.

No caso da soja, infor-
mou o governo, a redução da 

alíquota de importação para 
zero será válida até 15 de 
janeiro de 2021 e abrangerá 
grãos, farelo e óleo de soja. 
Até então, a alíquota de im-
portação era de:

8% para grãos;
6% para farelo;
10% para óleo de soja;
Já o milho foi incluído na 

Lista Brasileira de Exceções à 
Tarifa Externa Comum, com 
redução de 8% para zero, vá-
lida até 31 de março de 2021.

Nos supermercados, o 
óleo de soja subiu mais de 
30% em setembro, quase o 
dobro do aumento do arroz, 
segundo a Associação Paulis-
ta de Supermercados.

O Brasil é o maior ex-
portador de soja do mundo e 

a desvalorização do real nos 
últimos meses, que torna os 
produtos brasileiros mais ba-
ratos, tem estimulado ainda 
mais as vendas externas.

Países como China com-
pram muito dos produtores 
nacionais e sobra menos para 
o nosso consumo interno.

Além disso, o dólar mais 
alto – a moeda norte-america-
na já subiu mais de 30% neste 
ano – também aumenta a ren-
tabilidade dos exportadores.

No começo do mês passa-
do, o presidente Jair Bolsona-
ro chegou a fazer um “apelo” 
a donos de supermercados 
para conter a alta do preço do 
arroz.

G1/Biznews

Cinquenta por cento 
da responsabilida-
de em gerar planta 

é da semente, bem como seu 
vigor e sua capacidade de ger-
minação. Os outros 50% estão 
ligados ao ambiente, tempe-
ratura, profundidade, percen-
tual de umidade compactação 
e espelhamento. A afirmação 
é do professor, Alexandre Ga-
zzola Neto, que apresentou 
palestra a centenas de agri-
cultores brasileiros, por meio 
da live do Circuito Aprosoja/
MS, nesta quinta-feira (15).

Segundo o professor a 
qualidade da semente pode 
ditar a produtividade da la-
voura. “Quando falo de qua-
lidade de semente, me refiro 
a qualidade física, genética, 
fisiológica e sanitária”, expli-
ca. “É preciso também estar 
atento a uma série de fatores, 
a semente precisa do contato 
com o solo, semente exposta 
na palha, semente na palha 
germina, mas demorar muito 
mais e impacta na produtivi-
dade”, alerta o professor ao 
sinalizar para o risco de altas 
temperaturas e apontar que 

germinação ideal ocorre entre 
20º e 30º graus Celcius.

Durante o processo de se-
meadura, segundo Gazzola, 
que também é diretor da Vigor 
Consultoria para Agronegó-
cio, a profundidade ideal para 
a semente está entre 3 a 4 cen-
tímetros. “Três é ideal, mas 
podemos ir no máximo até 
quatro. Uma semente que vai 
a mais que isso, já prejudica o 
desenvolvimento da planta”.

O presidente da Associa-
ção dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Grosso do 
Sul (Aprosoja/MS), André 
Dobashi, concorda com os 
apontamentos do professor e 
ainda reforça a necessidade 
de se estar atento a outros fa-
tores. “Tão importante quan-
to a qualidade, é escolher a 
melhor hora de se colocar a 
semente no chão, bem como 
a forma, velocidade e pro-
fundidade corretas. Precisa-
mos nos lembrar de colocar 
a tecnologia para trabalhar a 
nosso favor […] e fazer o que 
a academia nos mostra que é 
correto”, completa Dobashi.

Notícias Agrícolas

Cerca de 50% do sucesso de 
uma lavoura está atrelado à 
qualidade da semente, 
explica especialista

A Orbia, uma 
p l a t a f o r m a 
online para 

comércio de produtos agríco-
las que pertence majoritaria-
mente à alemã Bayer, aposta 
que um acordo com a trading 
norte-americana de grãos 
Bunge vai abrir caminho para 
uma planejada investida in-
ternacional, disse à Reuters 
nesta segunda-feira o presi-
dente-executivo da compan-
hia, Ivan Moreno.

Sob a parceria com a 
Bunge, anunciada em se-
tembro, os 170 mil usuários 
cadastrados pela Orbia no 
Brasil podem vender produ-
tos online para a companhia 
norte-americana, que asse-
gurou direitos exclusivos de 
originação para a plataforma.

Moreno, um ex-executivo 
da Bayer, disse que o acor-
do permite que agricultores 
façam vendas antecipadas ou 
no mercado “spot” de milho 
e soja, em troca de dinheiro 
ou créditos para comprar in-
sumos na Orbia nas próximas 
temporadas, uma transação 
tipicamente conhecida como 
“barter”.

Os produtores também 
podem adquirir sementes, 
pesticidas e fertilizantes de 
120 distribuidores credencia-
dos por meio da plataforma, 
que fornece pontos de fideli-
dade que podem ser trocados 
por produtos ou serviços de 
apoio.

A companhia se prepara 
para expandir para Colômbia, 
Argentina e México no ano 

que vem, permitindo a venda 
de café e trigo na plataforma, 
afirmou o executivo.

O lançamento da Orbia 
coincide com o surgimento 
de uma geração mais jovem 
de agricultores brasileiros, 
ávidos pelo meio digital. Ger-
entes de fazendas com idade 
de 25 anos a 35 anos repre-
sentam 35% das lideranças 
agrícolas, ante 20% em 2013, 
disse Moreno.

À medida que mais pro-
dutores avançam para o am-
biente online, a Orbia pode 
capturar até 20% do mercado 
de 110 bilhões de reais de in-
sumos do Brasil em três anos, 
projetou Moreno. Em apenas 
uma semana de agosto, as ven-
das de insumos na Orbia atin-
giram 140 milhões de reais.

Orbia, da Bayer, planeja 
expansão na América 

Latina após acordo com 
Bunge no Brasil
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Tecnologia

A empresa finlan-
desa Nokia foi 
escolhida pela 

Nasa, agência espacial dos 
Estados Unidos, para cons-
truir a primeira rede de celu-
lar na Lua.

De acordo com o anúncio 
feito nesta segunda-feira (19) 
pela companhia, o primeiro 
sistema de comunicação de 
banda larga sem fio no espaço 
será construído na superfície 
lunar no final de 2022, antes 
que humanos voltem para lá.

A Nasa pretende mandar 
humanos novamente à Lua 
até 2024 e trabalhar para uma 
presença de longo prazo no 
satélite por meio do programa 
Artemis.

A companhia fará parce-
ria com uma empresa privada 

de design de naves espaciais 
sediada no Texas, a Intuitive 
Machines, para entregar o 
equipamento na Lua por meio 
de um módulo lunar.

A rede se configurará so-
zinha e estabelecerá um siste-
ma de comunicações 4G/LTE 
na Lua, segundo a Nokia, 
embora o objetivo seja mudar 
para 5G futuramente.

A rede dará aos astro-
nautas capacidades de co-
municação por voz e vídeo 
e permitirá a troca de dados 
biométricos e telemétricos, 
para medição e a comunica-
ção de informações entre sis-
temas, bem como a implan-
tação e o controle remoto de 
veículos lunares e outros dis-
positivos robóticos, de acor-
do com a empresa.

Ela será projetada para 
suportar as condições extre-
mas de lançamento e pouso 
lunar e para operar no espaço. 
Os equipamentos terão que 
ser enviados à Lua de uma 
forma extremamente com-
pacta para atender às rígidas 
restrições de tamanho, peso e 
energia das cargas espaciais.

A Nokia disse que a rede 
utilizará 4G/LTE, em uso 
mundial na última década, 
em vez da mais recente tec-
nologia 5G, em razão do 
maior conhecimento sobre a 
primeira, bem como confiabi-
lidade comprovada. A empre-
sa também “buscará aplica-
ções espaciais da tecnologia 
sucessora do LTE, o 5G”.

G1/Biznews

Nasa escolhe Nokia para instalar 
internet 4G na Lua

Redes sociais e ou-
tras plataformas 
incluindo o What-

sApp, Google, YouTube, Fa-
cebook, Instagram, Twitter e 
TikTok anunciaram medidas 
para diminuir a circulação da 
desinformação e abusos de 
suas ferramentas durante as 
eleições de 2020.

As companhias firmaram 
parcerias com Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para pro-
mover conteúdos oficiais e de-
limitar o que pode e o que não 
pode ser feito nas plataformas 
durante o período eleitoral.

O tribunal definiu regras 
como a proibição de dispa-
ro em massa de mensagens 
privadas (pelo WhatsApp ou 
SMS) e telemarketing, e di-
retrizes para a veiculação de 
publicidade on-line – medi-

das que estão relacionadas 
com os serviços oferecidos 
por essas plataformas.

Nos últimos anos, as re-
des sociais se envolveram em 
polêmicas relacionadas com 
eleições ao redor do mundo, o 
que levou especialistas a pres-
sionarem as plataformas para 
criarem regras e mecanismos 
que restringissem a circula-
ção de informações falsas.

Em 2018, por exemplo, 
o Facebook se viu no centro 
de um escândalo nos EUA. 
Na ocasião, foi revelado que 
dados de mais de 80 milhões 
de usuários vazaram e foram 
utilizados pela Cambridge 
Analytica, uma empresa de 
assessoria política que pres-
tou serviços para a candidatu-
ra de Donald Trump em 2016.

G1/Biznews

As redes sociais 
anunciaram meios para 
conter a desinformação 
nas eleições de 2020

A Zoom anunciou 
que a função de 
criptografia de 

ponta a ponta deve chegar na 
próxima semana em seu ser-
viço de videoconferência. A 
novidade estará disponível 
para todos os usuários, nas 
quem não paga assinatura 
terá de passar por uma verifi-
cação de conta.

A criptografia de ponta a 
ponta embaralha os dados da 
comunicação de modo que 
apenas os participantes da 
conferência possam ver o que 
está sendo transmitido.

Os servidores, embo-
ra ainda sejam responsáveis 
pela retransmissão do vídeo e 
do áudio para todos os parti-
cipantes, não são capazes de 
enxergar o conteúdo protegi-

do por esse embaralhamento.
Embora o Zoom já utili-

ze criptografia, ela não é de 
“ponta a ponta” – hoje, ela 
protege a comunicação entre 
o servidor (o “centro”) e cada 
participante (a “ponta”).

O objetivo do novo recur-
so é resguardar a conexão de 
um participante até que ela 
chegue aos demais (“de ponta 
a ponta”). Trata-se da mes-
ma tecnologia disponível no 
WhatsApp, no Signal e nos 
chats secretos do Facebook.

Os primeiros 30 dias se-
rão considerados um “pe-
ríodo de testes” e é preciso 
ativar a criptografia de ponta 
a ponta na conta e em cada 
videoconferência. O uso cor-
reto do recurso também pre-
vê a leitura de um código de 

segurança numérico no início 
da conferência para garantir 
que todos os participantes 
estão com as chaves corretas.

Será possível ter até 200 
participantes em uma confe-
rência que use essa configura-
ção, de acordo com a Zoom.

Embora dê mais privaci-
dade para as videoconferên-
cias, a criptografia de ponta 
a ponta também desativa al-
gumas funções do serviço, 
incluindo a gravação em nu-
vem, a transmissão ao vivo, 
chat privado e reações.

Também não é permiti-
do entrar na videoconferên-
cia antes do organizador (ou 
“host”), pois ele é encarre-
gado de gerar e distribuir as 
chaves de criptografia para os 
demais participantes.  G1/Biznews

Zoom anuncia criptografia 
de ponta a ponta para 

proteger videoconferências
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Publicidade Legal

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,5824 / R$ 5,5830 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,5900/ R$ 5,6100 *
Turismo - R$ 5,587 / R$ 
5,760

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,050%

OURO BM&F

R$ 341,90

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: 1,91%
Pontos: 100.539
Volume financeiro: R$ 
25,279 bilhões
Maiores altas: Eztec ON 
(5,63%), BTG Banco 
UNT (5,53%), CSN ON 
(5,19%)
Maiores baixas: Totvs 
ON (-1,07%), Rumo S.A 
ON (-1,02%), GOL PN 
(-0,95%)

S&P 500 (Nova York): 
0,47%
Dow Jones (Nova York): 
0,40%
Nasdaq (Nova York): 
0,33%
CAC 40 (Paris): 0,00%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,92%
Financial 100 (Londres): 
0,08%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,44%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,11%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,47%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 0,80%
Merval (Buenos Aires): 
1,06%
IPC (México): 1,45%

Companhia Agrícola São Bento da Esmeralda
CNPJ/ME nº 56.972.953/0001-76 – NIRE 35.300.113.951

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 14 de maio de 2020
I. Data, Hora e Local: Aos 14/05/2020, às 9h00, na sede social da Companhia, localizada na Rua Amália de Noronha, nº 
151, Térreo 03, São Paulo-SP. II. Presença: Acionistas representando a totalidade do capital. III. Convocação: Dispensada 
em face da presença, via videoconferência, de acionistas representando a totalidade do capital social. IV. Mesa: Presidente: 
Gerda Gisela Margarethe Pinto e Silva; Secretária: Erika Auta Porr. V. Ordem do Dia: Discutir, deliberar e aprovar: 
pelo rito ordinário: (i) exame, discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações 
Financeiras da Companhia, relativos ao exercício social encerrado em 31/12/2019; (ii) destinação do resultado do exercício 
social encerrado em 31/12/2019; e (iii) a fixação da remuneração anual global dos administradores para o exercício social 
de 2020; e pelo rito extraordinário: (iv) aumento do capital social da Companhia em R$ 1.101,00; e (v) consolidação do 
Estatuto Social da Companhia. VI. Deliberações Tomadas por Unanimidade: Foi aprovado, sem nenhuma ressalva: (i) 
o Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras da Companhia, relativos ao exercício 
social encerrado em 31/12/2019, publicado no DOESP e no Jornal Gazeta de São Paulo nas edições de 13/05/2020; (ii) com 
relação ao resultado do exercício social encerrado em 31/12/2019, que o lucro líquido da Companhia apurado durante o 
exercício social de 2019 terá a destinação acordada no artigo 25 do Estatuto Social da Companhia e que não será realizada 
a distribuição de dividendos; (iii) a fixação da remuneração anual global dos administradores referente ao exercício social 
de 2020, que será de até R$ 322.000,00, ou de até 5% dos valores recebidos ou creditados à Companhia, no exercício 
anual, em razão de receitas, dividendos ou juros sobre capital próprio, cabendo ao Conselho de Administração determinar 
a sua divisão entre os órgãos e membros da administração, conforme Artigo 13 do Estatuto Social da Companhia; (iv) 
aumentar o capital social da Companhia em R$ 1.101,00, mediante a emissão de 300 novas ações ordinárias, e de forma 
proporcional à participação de cada acionista, por meio de aportes financeiros já efetuados na Companhia. Em virtude do 
aumento aqui tratado o capital social da Companhia passa a ser de R$ 44.001.101,00, ensejando, assim, em alteração 
do artigo 5º do Estatuto Social que vigorará com a seguinte nova redação: “Artigo 5º. O capital social, totalmente integra-
lizado, é de R$ 44.001.101,00, dividido em 10.050.300 ações ordinárias, sendo 3.350.100 ações ordinárias classe “A”, 
3.350.100 ações ordinárias classe “B” e 3.350.100 ações ordinárias classe “C”, todas nominativas e sem valor nominal”; 
e (v) aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia que passa a vigorar conforme redação anexa (Anexo I). VII. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. VIII. Acionistas 
Presentes: Gahe Holding S.A., Gerda Gisela Margarethe Pinto e Silva e Erika Auta Porr. São Paulo, 14/05/2020. 
Assinaturas: Mesa: Gerda Gisela Margarethe Pinto e Silva – Presidente; Erika Auta Porr – Secretária. JUCESP – Registrado 
sob o nº 434.391/20-7 em 15/10/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Concessionária Move São Paulo S.A. – CNPJ/MF nº 19.368.924/0001-73 – NIRE 35.300.459.911
Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 29 de julho de 2020

Data, hora e local: 29/07/2020, às 16h30, na sede social da Companhia. Convocação e presença: Dispensada, face a 
presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Adriano Lima Ferreira – Presidente; Vinícius 
Aló Alves Ferreira – Secretário. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: (i) autorizada 
a lavratura da presente Ata na forma sumária; (ii) aprovadas as contas da administração, bem como as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2019, sendo aprovada a destinação da totalidade do lucro 
líquido neste exercício social, no valor de R$ 229.114.374,00, sendo: (a) R$ 193.104.124,35 para compensação do saldo 
dos prejuízos acumulados; (b) R$ 1.800.512,48 para a conta de reserva legal; e (c) R$ 34.209.737,17 para conta de 
reserva especial; A destinação destes resultados foi revisada, de modo a considerar a seguinte ordem: 1) Compensação 
de prejuízos (*); 2) Constituição de reserva legal (*); e 3) Constituição de reserva especial. (*) Nota: Em março de 2020, a 
Companhia considerou a constituição da reserva legal de forma prévia à compensação de prejuízos. No entanto, conforme 
previsto no artigo 189, da Lei nº 6.404/76, serão deduzidos do resultado do exercício, antes de qualquer participação, os 
prejuízos acumulados e a provisão para o IRPJ. (iii) aprovado o relatório do auditor independente (Grant Thornton Audi-
tores Independentes, CNPJ/MF sob nº 10.830.108/0001-65), o balanço patrimonial e demais demonstrações financeiras 
do exercício social encerrado em 31/12/2019 (publicados no “DOESP – Empresarial” e no “Diário Comércio Indústria & 
Serviço” ambos na edição de 28/07/2020). Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia. São 
Paulo, 29/07/2020. Assinaturas: Mesa: Adriano Lima Ferreira – Presidente; Vinícius Aló Alves Ferreira – Secretário. JUCESP 
– Registrado sob o nº 405.461/20-3 em 01/10/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Diana Bioenergia Avanhandava S/A
CNPJ/ME nº 45.902.707/0001-21 – NIRE 35.300.465.440

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada no dia 20 de agosto de 2020
Local: Avanhandava/SP, Fazenda Nova Recreio, s/nº, Caixa Postal 25. Data: 20/07/2020, às 10 hs. Convocação dos 
Acionistas: Dispensada a convocação, tendo em vista o comparecimento da totalidade do capital social. Comparecimento: 
Compareceram acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Renata Sodré Viana Egreja 
Junqueira; Secretário: Ricardo Martins Junqueira. Ordem do Dia: Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria, 
Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultados e demais peças contábeis relativas aos exercícios findos em 31/03/2020 
e 31/03/2019; Outros assuntos de interesse da Companhia, pertinentes à matéria. Deliberações: A Presidente prestou 
esclarecimentos acerca das propostas, objeto de deliberações nesta Assembleia, colocando em discussão os documentos 
mencionados no item “a” da Ordem do Dia, que foram aprovados por unanimidade, abstendo-se de votar os legalmente 
impedidos, informando que os mesmos foram publicados nos jornais “DOESP” e no “Data Mercantil”, ambos na edição de 
18/08/2020. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, encerrou-se esta Assembleia, tendo sido a ata lavrada em forma 
de sumário, assinada pela Presidente, por mim, Secretário e por todos os acionistas presentes. Avanhandava, 20/08/2020. 
Acionistas: Renata Sodré Viana Egreja Junqueira; LAAX Empreendimentos e Participações Ltda. representada por Ricardo 
Martins Junqueira. Assinaturas: Mesa: Renata Sodré Viana Egreja Junqueira – Presidente; Ricardo Martins Junqueira – 
Secretário. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 420.058/20-5 em 05/10/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
Matheus William Geronasso, inscrito no CPF/ME sob o nº 075.284.219-60. 
DECLARA, nos termos do artigo 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 2009, sua 
intenção de exercer o cargo de Administrador de Compliance, da empresa Tradição Administradora 
de Consórcio Ltda, inscrita sob o CNPJ/ME nº 59.956.185/0001-55.
ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação 
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do Pro-
tocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por 
aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na 
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet) Selecionar, no campo 
“Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas e para Integrantes do 
SPB Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema 
Financeiro – Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro
Deorf. Gerência Técnica em Curitiba – GTCUR - Avenida Cândido de Abreu, nº 344, 6º andar, Centro 
Cívico, Curitiba-PR, CEP: 80530-914. PE 178720.

Curitiba/PR, 01 de outubro de 2020.
 Matheus William Geronasso

Caravelas Negócios Imobiliários S.A.
CNPJ/MF nº 13.019.760/0001-92 – NIRE 35.300.386.817

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Acionistas a comparecerem à AGE da Caravelas Negócios Imobiliários S.A. (“Sociedade”), a 
ser realizada na sede social, à Avenida Presidente Altino, nº 603, conjunto nº 31, em São Paulo-SP, no dia 28/10/2020, às 
9:00 horas, a fim de deliberarem sobre seguinte Ordem do Dia: (i) Deliberar sobre alteração do objeto social da Sociedade, 
para refletir a atuação da Sociedade apenas com relação a imóveis próprios; (ii) Deliberar sobre a extinção do cargo de 
Diretor Técnico da Sociedade; e (iii) Deliberar sobre as alterações ao estatuto social da Sociedade em decorrência das 
deliberações tomadas nos itens (i) e (ii). São Paulo, 19/10/2020. Angela Martins Guido Rios – Presidente do Conselho 
de Administração. (20, 21 e 22/10/2020)

Terras Dourados Empreendimento Imobiliário SPE S.A.
CNPJ/MF nº 17.233.012/0001-69 / NIRE nº 3530045464-2

Edital de Convocação - AGO: Ficam convocados os acionistas da Cia para AGO a se realizar no dia 
19/11/2020, às 17:30 horas em primeira convocação na Av. Paulista, nº 2028, 10º andar, Bela Vista - 
São Paulo – SP, para deliberação sobre: (I) Aprovação das demonstrações financeiras e contas dos 
atuais administradores, relativas ao exercício social findo em 31/12/2019, bem como a destinação do 
lucro e distribuição de dividendos; (II) Composição e eleição de diretoria. Encontram-se à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Cia os documentos a que se referem o Artigo 133 da Lei 6404/76. 
Diretores - Lídio Guerra, Glauce dos Madrigais Arnone.                                             (17, 20 e 21/10/2020)

Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa

Faça um orçamento conosco:
comercial@datamercantil.com.br

 O novo encar-
regado de 
comércio da 

União Europeia, Valdis Dom-
brovskis, negocia com o Mer-
cosul -especialmente com 
o Brasil- um compromisso 
formal com questões ambien-
tais, para reduzir a oposição 
ao acordo comercial entre os 
blocos.

A solução, citada pelo 
vice-presidente da Comissão 
Europeia em sua sabatina no 
Parlamento Europeu, já foi 
usada para aplacar restrições 
ao Ceta (acordo entre a UE e 
o Canadá), em 2017.

Na ocasião, foi assinado 
um “instrumento comum in-
terpretativo” que reafirmava 
compromissos com pontos 
que dificultavam politica-
mente a ratificação, como 
proteção de investimentos ou 
soluções de controvérsias.

Questões ambientais, que 
são um dos principais entra-
ves para a ratificação ambien-
tal do acordo como o Merco-
sul, também faziam parte do 
instrumento assinado com o 
Canadá.

Os dois lados reafirma-
vam, por exemplo, a disposi-
ção “em não reduzir os níveis 
de proteção ambiental a fim 
de incentivar o comércio ou 
o investimento”, e garantiam 
que, em caso de violação do 
compromisso, os governos 

poderiam “sanar essas viola-
ções independentemente das 
eventuais consequências ne-
gativas para um investimento 
ou das expectativas de lucro 
do investidor”.

O texto também garantia 
que o acordo que seria ratifi-
cado continha compromissos 
de cooperar em questões que 
envolvessem as alterações 
climáticas, “em que a imple-
mentação do Acordo de Paris 
constituirá uma importante 
responsabilidade partilhada”.

Mais garantias políticas 
em relação à preservação da 
floresta amazônica, à fiscali-
zação das cadeias de supri-
mento para garantir que os 
produtos não provocaram 
desmatamento ou à proteção 
de povos indígenas podem 
estar presentes no documento 
semelhante, que ainda não foi 
redigido.

“Então, atualmente esta-
mos nos envolvendo com as 
autoridades do Mercosul, eu 
diria, especialmente com o 
Brasil. Bem, informalmente, 
atualmente, para ver que tipo 
de compromissos significa-
tivos os países do Mercosul 
podem assumir para garantir 
uma ratificação bem-suce-
dida desse acordo”, afirmou 
Dombrovskis nesta segunda 
(19), em entrevista ao site 
jornalístico Politico.

Ana Estela de Sousa pinto/Folhapress

União Europeia quer que 
Mercosul assine 
compromisso com metas 
ambientais
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Negócios

Uma possível 
venda da ope-
ração brasileira 

da C&A agitou os merca-
dos nesta segunda-feira, 19. 
Rumores de que a família 
acionista poderiam vender a 
sua participação na empresa 
no Brasil foram noticiados 
pelo jornal Valor Econômi-
co. Como consequência, os 
papéis chegaram a subir 8%, 
com alta de 5% às 16h. Pro-
curada, a C&A afirmou que 
“como política, a companhia 
não comenta rumores ou es-
peculações de mercado”.

Em fato relevante divul-
gado no final da tarde, a C&A 
afirmou que “nenhum proces-
so está em andamento” e que 
os acionistas controladores 
continuam como “apoiadores 
do negócio e sua performan-
ce”, na tradução livre.

A família Brenninkmei-
jer, descendentes dos irmãos 
fundadores da C&A, os ale-
mães Clemens e August Bren-
ninkmeijer, ainda controla a 
companhia no mundo através 
da holding Cofra, baseada 
na Suíça. No Brasil, a famí-
lia detém 65% da operação. 

No entanto, esse controle 
começou a mudar de mãos em 
alguns países. Já em 2018, re-
portagens de jornais alemães 
como Der Spiegel e Die Welt 
noticiaram que a empresa es-
taria considerando a venda 
da companhia para um inves-
tidor chinês. Na ocasião, a 
Cofra afirmou que está “com-
pletamente comprometida 
em manter um negócio bem 
sucedido e com futuro para 
a C&A e que a companhia 
embarcou em um programa 
de transformação e cresci-

mento”. Entre os focos possí-
veis de crescimento, estariam 
mercados emergentes, de alto 
crescimento como a China, 
e a transformação digital, “o 
que pode potencialmente en-
volver parcerias e outros ti-
pos de investimento externo”, 
disse a empresa há dois anos.

No Brasil, a varejista 
abriu o capital de sua ope-
ração local em outubro de 
2019 e levantou 1,6 bilhão 
de reais. Na abertura de capi-
tal, a ação estava precificada 
em R$ 16,50. Depois de um 
pico de R$ 17,70 em dezem-
bro, hoje está em R$ 12,80. 
Com 288 lojas, atingiu re-
ceita líquida de 1,27 bilhão 
de reais no primeiro semes-
tre do ano, queda de quase 
45% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

Exame

C&A: notícias sobre venda no Brasil 
animaram o mercado, mas 
empresa nega

A M i c r o s o f t 
anunciou nes-
ta terça-feira 

(20) o que chamou de plano 
“Mais Brasil”, um conjun-
to de medidas que incluem 
uma parceria com o Minis-
tério da Economia do go-
verno Jair Bolsonaro (sem 
partido).

A empresa planeja ofe-
recer cursos de capacitação 
profissional e melhorar o 
banco de empregos do go-
verno, instalar uma nova 
estrutura de datacenter no 
Rio de Janeiro para atender 
à expansão da tecnologia de 
nuvem no país e realizar um 
projeto de uso de inteligên-
cia artificial para prevenir o 
desmatamento da Amazô-
nia, em parceira com a Vale 
e o Imazon.

Segundo o secretário 
Especial Secretaria Especial 
de Produtividade, Emprego 
e Competitividade do Mi-
nistério da Economia, Car-
los da Costa, a parceria entre 
a empresa e a pasta não vai 
gerar custos para o Tesouro, 
nem exigir investimentos 
posteriores.

“Conversamos com pro-
vedores do mercado, seja 
de soluções open source ou 
fechadas. Nessas conversas, 
encontramos na Microsoft 
um parceiro que estava dis-
posto a contribuir sem que 

nós tivéssemos custos finan-
ceiros e que pudesse garantir 
que isso seria aberto depois, 
que não ficasse fechado e 
necessitasse de mais e mais 
investimentos no futuro”, 
disse Costa no evento.

Segundo Tânia Cosenti-
no, presidente da Microsoft, 
pela parceria com o Minis-
tério da Economia serão 
oferecidos cursos de tecno-
logia da Microsoft para até 
5,5 milhões de candidatos 
a empregos até 2023, com 
o objetivo de aceleração 
a capacitação e atrair pro-
fissionais para a área de 
tecnologia da informação.

“Hoje formamos 44 mil 
profissionais de TI por ano e 
temos uma demanda de 70 
mil profissionais”, disse Co-
sentino, acrescentando que 
o avanço da digitalização 
trazido pela pandemia ace-
lerou ainda mais a necessi-
dade por esses profissionais.

Além disso, a Micro-
soft vai contribuir para a 
melhoria do Sine (Sistema 
Nacional de Empregos), que 
deve passar a usar inteligên-
cia artificial para otimizar a 
conexão entre trabalhador 
e empresas. Segundo Cos-
ta, o objetivo é que até 25 
milhões de trabalhadores 
sejam beneficiados pela ini-
ciativa.

Thaís Carrança/Folhapress

Microsoft lança cursos 
de qualificação em 

parceria com o governo 
Bolsonaro

O Ant Group, di-
visão financeira 
do gigante chi-

nês Alibaba, é uma das finte-
chs mais valiosas do mundo, 
e está prestes a abrir capital. 
A expectativa é levantar 35 
bilhões de dólares e chegar a 
um valor de mercado de cer-
ca de 250 bilhões de dólares.

A abertura de capital 
ocorrerá em Xangai, na Chi-
na, e em Hong Kong. Se 
conseguir levantar o valor 
pretendido, a empresa será 
protagonista do maior IPO da 
história, batendo a abertura 
de capital da petroleira Saudi 
Aramco, que levantou 29,4 
bilhões de dólares em 2019.

O Ant Group era conheci-
do como Ant Financial até a 
metade deste ano e tem como 

principal produto o Alipay, 
a unidade de pagamentos do 
Alibaba. O Alipay foi criado 
em 2004 para servir como ser-
viço de pagamentos aos con-
sumidores que compravam 
nos marketplaces do Alibaba. 
Em 2011, foi transformado 
em empresa independente e 
expandiu sua atuação na Chi-
na e também para outros paí-
ses. A holding Ant foi criada 
em 2014 para abrigar o Alipay 
e outros serviços financeiros.

Nas palavras do CEO da 
companhia, Eric Jing, o nome, 
que significa formiga em in-
glês, foi escolhido porque a 
companhia serve aos “peque-
nos”.  Além dos pagamentos, 
o Ant Group multiplicou sua 
atuação para setores como 
empréstimo ao consumidor, 

investimentos e seguros. 
Mais de 90% dos usuários do 
Alipay acessam o app para 
mais do apenas pagamentos.

Os números da compa-
nhia são impressionantes. 
O Alipay, é extremamente 
popular na China, com mais 
de um bilhão de usuários e 
55% de participação no mer-
cado chinês de pagamen-
tos digitais. Hoje o Alipay 
tem mais de 700 milhões 
de usuários ativos por mês.

O Ant Group teve 3,2 bi-
lhões dólares de lucro, e 10,5 
bilhões de dólares em recei-
ta no primeiro semestre de 
2020. Em 2019, a empresa 
viabilizou 290 bilhões de dó-
lares em crédito para pessoas 
físicas e pequenas empresas.

Exame

A origem da Ant, candidata 
a maior IPO da história, 

e sua guerra com Trump
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